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Objetivo:	 Traçar	 o	 perfil	 das	 CIHDOTTs	 do	 ES	 e	 avaliar	 o	 funcionamento	 efetivo	 das	 comissões,	 conhecendo	 o
trabalho	desenvolvido	pelas	CIHDOTT	dos	hospitais	notificantes,	avaliar	a	eficiência	da	visita	de	fiscalização	e	o	impacto
no	 número	 de	 notificações	 enviadas	 a	 CNCDO-ES	 após	 visita	 de	 fiscalização	 da	 CNCDO	 aos	 hospitais	 do	 Estado.
Desenvolvimento.	A	CIHDOTT	é	uma	Comissão	Intra-hospitalar	formada	por	equipe	multiprofissional	da	área	de	saúde,
que	tem	a	finalidade	de	organizar,	no	âmbito	da	instituição,	rotinas	e	protocolos	que	possibilitem	o	processo	de	doação
de	 órgãos	 e	 tecidos	 para	 transplantes.	 A	 portaria	 nº	 2.600/GM/MS	 de	 21	 de	 outubro	 de	 2009,	 que	 aprovou	 o
regulamento	técnico	do	Sistema	Nacional	de	Transplantes,	trouxe	as	definições	de	organização	de	CIHDOTT	e	definiu
suas	atribuições.	Através	de	analise	de	documentação	das	CIHDOTTs,	relatórios,	notificações	e	documentos	enviados	à
CNCDO,	 percebermos	 a	 necessidade	 de	 avaliar	 o	 funcionamento	 das	 comissões.	 Foi	 elaborado	 então	 um	 check	 list
para	visita	de	fiscalização	das	CIHDOTTs,	validado	e	aprovado	o	instrumento	pela	coordenação	da	CNCDO-ES.	A	partir
daí,	encaminhado	ofício	aos	diretores	de	todos	os	hospitais	solicitando	agendamento	de	reunião.	Realizado	visitas	de
fiscalização	 utilizando	 o	 instrumento	 e	 feito	 orientações	 necessárias.	 O	 piloto	 teve	 inicio	 em	 outubro	 de	 2012	 e	 foi
iniciado	pela	região	centro-norte.	Após	as	visitas	foram	compilados	os	dados.	Conclusão:	Após1	ano	de	 implantação,
atingimos	 o	 percentual	 de	 visitas	 em	 65%	 dos	 hospitais.	 Destes	 hospitais	 69%	 tem	 mais	 de	 80	 leitos,	 portanto
obrigatoriedade	de	ter	uma	CIHDOTT,	100%	deles	tem	unidade	de	terapia	intensiva,	e	61,5%	tem	CIHDOTT	nomeada
formalmente,	 mas	 grande	 parte	 desatualizada	 e	 não	 funcionante.	 Somente	 38%	 enviam	 notificações	 de	 óbitos	 e
relatórios	 a	 CNCDO-ES.	 92,3%	 não	 fazem	 busca	 ativa	 de	 ME.	 Das	 CIHDOTT	 existentes,	 50%	 dos	 profissionais	 já
fizeram	 curso	 de	 Coordenadores	 CIHDOTTs,	 mas	 só	 30%	 destes	 realizam	 capacitações	 para	 os	 profissionais	 da
instituição.	 Somente	 15%	 têm	 pelo	 um	 dos	 profissionais	 da	 CIHDOTT	 com	 dedicação	 exclusiva	 para	 comissão.
Atualmente	houve	um	aumento	considerável	de	notificações	de	óbitos,	onde	65%	dos	hospitais	enviam	notificações	de
óbitos	 e	 relatórios	 mensais	 à	 CNCDO-ES,	 antes	 da	 visita	 este	 número	 era	 inferior	 a	 38%.	 Em	 torno	 de	 80%	 dos
hospitais	visitados	iniciaram	um	trabalho	de	reestruturação	das	CIHDOTTs,	com	o	suporte	da	CNCDO.


